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JUSTIFICATIVA - PL 0550/2021 

Igor Rocha Ramos nasceu em 17/08/2003. Cresceu com a mãe e mais três irmãs que o 
mimavam por ele ser o único garoto dentre quatro mulheres, já que sua mãe e pai não eram 
cassados. Assim, sua mãe Ana Paula Rocha, junto com as suas três filhas foram quem o 
criaram, enfrentando as dificuldades decorrentes da ausência paterna, pois a pai faleceu 
quando Igor tinha apenas cinco anos de idade. 

Igor amava o pai e sofreu muito sua perda, pois era bastante apegado a ele, desde 
então Igor criou uma amizade com o pai das irmãs e seu tio irmão do falecido seu pai . Se 
tornou então um garotinho calado, de semblante triste e que não saía de casa a não ser com 
os tios e a mãe. 

Foi um garoto do sorriso cativante ,muito amoroso e de coração bondoso, que dividia o 
pouco que tinha com os amigos que tinham ainda menos do que ele. 

Aos oito anos de idade, Igor perdeu também o tio, irmão dos seu pai e também o pai 
das minhas três filhas - ambos falecidos em acidentes de carro. Aos oito anos de idade ele já 
havia passado pela dor da perda de três pessoas importantes para ele. 

Os anos se passaram e garoto cativante, que com sua timidez e seu jeitinho meigo 
conseguia dobrar professores, diretores e até a família, Igor sonhava em ser bancário. Quando 
via adultos vestidos de terno e gravata, seus olhos brilhavam pensando em um dia ser igual. 
Ele dizia: Olha, mãe, que roupa chique. Um dia vou ser assim também. 

Infelizmente sua trajetória foi interrompida por um tiro na nuca, disparado contra ele em 
plena luz do dia, em 02/04/2020. Igor tinha apenas 16 anos e havia saído de casa para ir até a 
padaria, já que sua mãe estava debilitada e isolada devido à Covid-19. E foi assim mesmo, 
doente, sem poder sequer ser abraçada que Ana Paula recebeu a notícia de que policiais 
militares haviam assassinado seu menino. 

Igor, esse garoto sonhador, com poucos anos de vida, dono de um sorriso cativante , 
carinhoso, amoroso, educado, brincalhão e vaidoso, pois estava sempre limpo e bem 
arrumando é mais uma grande perda. Ele, como tantos outros meninos e jovens mortos pela 
violência, foi semeado na terra do cemitério Vila Formosa. Queremos que ele seja um símbolo 
da luta para que o futuro do Brasil receba mais do que cadeia e tiro pelas costas. Queremos 
que o espaço vazio e sem nome localizado na Avenida dos Ourives, muito perto de onde o 
menino foi assassinado, receba seu nome, seja revitalizado e preenchido com a memória de 
Igor. 

Diante da morte, não nos calaremos. 

Igor vive em nós e fala por nossas bocas. Ele diz para protegermos as outras crianças 
e jovens; ele pede que a justiça - e não a vingança - seja feita. 
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